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RESUMO 
 
A canola (Brassica napus L. var. oleifera) é uma oleaginosa, originária de países de clima 
temperado e introduzida no Brasil inicialmente na região sul do país. Porém a cultura tem 
potencial de expansão para a região do Triângulo Mineiro, onde o Grupo de Estudos e 
Pesquisas em Canola vem desenvolvendo pesquisas visando a sua inserção no sistema 
produtivo do cerrado. Levantamentos realizados nas safras de 2014 e 2016 indicaram que 
a emergência reduzida foi um dos fatores a determinar baixo estande de plantas. Dessa 
forma, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de diferentes temperaturas na emergência 
de híbridos de canola. O delineamento experimental foi DBC com quatro repetições, em 
um fatorial 3x2, três temperaturas (20ºC e 30ºC constantes; 20-30ºC alternadas) e dois 
híbridos de canola (Hyola 559TT; hibrido Hyola 575CL). Cada parcela experimental foi 
constituída por 4 caixas tipo “gerbox”, com 25 sementes cada, preenchidas com substrato 
areia à 60% da capacidade de retenção hídrica. Foram realizadas duas leituras diárias da 
emergência de plântulas e ao final do teste calculados a porcentagem de emergência (E) 
e o índice de velocidade de emergência (IVE). Não houve diferenças significativas para 
a emergência e o índice de velocidade de emergência dos híbridos Hyola 559TT e Hyola 
575CL, à temperaturas 20 ºC, 20-30 ºC e 30 ºC. 
 
Palavras-chave: óleo, oleaginosa, colza, emergência, vigor, Brassica napus L. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A canola (Brassica napus L. var. oleifera) é uma oleaginosa, originária de países 

de clima temperado e introduzida no Brasil inicialmente na região sul do país. A cultura 

se desenvolve melhor em regiões com latitudes entre 35° a 55° Sul, sob climas 

temperados, onde as temperaturas são mais amenas. Devido a isso o cultivo dessa 

oleaginosa no Brasil se restringiu a região sul. Porém pesquisas mostram que o país possui 

potencial para expandir seu cultivo para outras regiões (TOMM et al., 2009b). 

Os grãos da canola possuem em torno de 24 a 27% de proteína e 38% de óleo 

(TOMM, 2014). É uma alternativa de cultura de inverno com elevado valor 

socioeconômico, pois permite a produção de óleo vegetal no período de entre safra, 

aproveitando as janelas climáticas e otimizando os meios de produção e com valores 

semelhantes aos da soja (TOMM et al., 2009a). Além do valor econômico é uma ótima 

opção para a rotação de cultura com o objetivo de reduzir problemas fitossanitários de 

leguminosas como a soja, feijão e gramíneas, como milho. 

Mundialmente a canola representa 15% da produção de óleo comestível 

(ESTEVEZ et al., 2014), é considerada a terceira oleaginosa mais cultivada no mundo, e 

sua produção está concentrada em países da União Europeia, Canadá e China 

(ANTUNES, 2019). Estima-se que na safra 2019/2020 o Brasil produza 46,6 mil 

toneladas de canola em 34 mil hectares, sendo a maior concentração no Rio Grande do 

Sul, seguido pelo Paraná (CONAB, 2019). 

A emergência das plântulas de canola pode variar de 4 a 20 dias a depender do 

material genético e das condições climáticas, principalmente temperatura, luminosidade 

e disponibilidade hídrica. Nas recomendações técnicas a canola, por ser uma espécie de 

clima temperado/frio, deve ser cultivada em locais com temperaturas do ar amenas, entre 

13,0 e 22,0 ºC, no período vegetativo, e, ao redor de 20,0 ºC, considerando-se todo o ciclo. 

A temperatura base, abaixo da qual, teoricamente, o crescimento é mínimo ou não ocorre, 

é de 5,0 ºC (TOMM, 2014). 

A cultura tem potencial de expansão para a região do Triângulo Mineiro, onde o 

Grupo de Estudos e Pesquisas em Canola (GEPCA) vem desenvolvendo estudos visando 

a sua inserção no sistema produtivo do cerrado. Levantamentos realizados nas safras de 

2014 e 2016 indicaram que a emergência reduzida, provavelmente devido a altas 

temperaturas (acima de 30 ºC), foi um dos fatores a determinar baixo estande de plantas 



6 
 

(NERY-SILVA, et al., 2014; MORI et al., 2019).  

Dessa forma, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de diferentes temperaturas 

na emergência de híbridos de canola. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 Aspectos gerais de Brassica napus 

 

A canola (Brassica napus L. var. oleifera) é uma planta herbácea que pertence à 

família Brassicaceae e ao gênero Brassica, e de ciclo anual (EMBRAPA, 2013).  As 

inflorescências encontram-se na parte apical da planta. Os frutos são secos, do tipo síliqua 

e a maturação ocorre no sentido inferior para o superior da planta (THOMAS, 2003). 

Os híbridos cultivados no Brasil apresentam um ciclo médio de 120 a 150 dias, 

sendo o mais precoce entre 107 a 135 e o mais tardio de 128 a 160 dias. As plantas 

possuem uma altura entre 78 a 163 cm á depender do genótipo utilizado (TOMM, 2007). 

Porém essa altura pode variar de acordo com a época de semeadura, umidade, variedade, 

fertilidade do solo e população de plantas (THOMAS, 2003). 

A canola produz um número de inflorescências superior ao que pode suportar e 

depois aborta de acordo com a sua capacidade e as condições ambientais. Cerca de 70 a 

80% das sementes produzidas pela B. napus é de autopolinização. As flores começam a 

abrir pela manhã, e se fecha parcialmente à noite, e abre novamente na manhã seguinte. 

A fertilização ocorre dentro de 24 horas após a polinização. Dois a três dias após a 

fertilização, a flor permanece parcialmente fechada e as pétalas murcham e caem. A 

síliqua recém formada se torna visível no centro da flor no dia subsequente à queda das 

pétalas (THOMAS, 2003). 

O número de sementes por síliqua é influenciado pela disponibilidade de 

nutrientes para a planta no momento em que ocorre a expansão das semente. 

Normalmente, uma síliqua contém 15 a 40 sementes (THOMAS, 2003). Segundo a 

Regras de Análise de Sementes (RAS) em um grama encontra-se entre 230 a 345 

sementes de Brassica napus L (BRASIL, 2009). 

Nied (2013) estudando cinco híbridos em duas épocas de semeadura, no Rio 

Grande do Sul, em 2009 obteve a média de 11,7 sementes por síliqua e o peso médio de 

mil sementes de 3,61 gramas.  Em 2010 e 2011 com cinco épocas de semeadura em cada 

ano, analisando os híbridos Hyola 432 e Hyola 61 encontrou a mesma média de sementes 

por síliqua e o peso médio de mil sementes de 3,87 gramas. 

 
2.2 Histórico 
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Originalmente a colza (Brassica napus), é uma planta que produz grãos com 

níveis altos de ácido erúcico e glucosinolatos, que são considerados antinutricionais para 

o consumo humano e animal (MORI; TOMM; FERREIRA, 2014). Mas a partir do 

melhoramento genético convencional da colza, desenvolveu-se a canola caracterizada por 

conter baixo teor de ácido erúcico no óleo e baixo teor de glucosinolatos no farelo 

(TOMM, 2006).  

A primeira variedade da canola desenvolvida nessas condições foi fruto do 

trabalho de pesquisadores canadenses. Para distinguir essas cultivares com baixo teor de 

ácido erúcico e de glucosinolatos registrou essas cultivares com o nome de canola, sigla 

inglesa derivada de “CANadian Oil Low Acid” que significa "óleo canadense de baixo 

teor de ácido erúcico”. Para ser classificada como padrão canola o óleo não pode conter 

mais que 2% de ácido erúcico, e a matéria seca livre de óleo deve conter até 30 µmol de 

glucosinolatos por grama (SANTOS; TOMM; BAIER, 2001). 

As primeiras pesquisas sobre o cultivo de canola no Brasil tiveram início em 1974 

no Rio Grande do Sul, e posteriormente em 1980 no Paraná. A doença fúngica canela-

preta, em 2000, começou causar prejuízos no Rio Grande do Sul e a expansão do cultivo 

de canola no Brasil só foi possível devido aos híbridos Hyola 43 e Hyola 60 por 

apresentarem resistência ao fungo causador da doença (TOMM, 2014). 

 
2.3 Importância econômica 

 

A canola é uma das oleaginosas mais importantes mundialmente, pode ser 

empregada como forragem verde, adubo do solo, uso direto do grão na alimentação 

humana e animal, matéria-prima para extração de óleo que pode ser utilizado na 

alimentação humana, para iluminação (lamparina que utilizam óleos vegetais como base), 

para uso industrial (sabões) e também na produção de biocombustível. O farelo da canola, 

coproduto da extração do óleo, por ser rico em proteína é utilizado nas rações de animais 

como suplemento (MORI; TOMM; FERREIRA, 2014). 

Segundo Tomm et al. (2009b) o cultivo de canola é totalmente mecanizado, e os 

maquinários e implementos utilizados são os mesmos para o cultivo da soja, do milho e 

do trigo, portanto não são necessário grandes investimentos por parte do produtor, o que 

é uma vantagem econômica para o mesmo. Além disso, a floração da canola ocorre no 

final do inverno, sendo uma alternativa de cultura no período entre safra.  
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Além do valor econômico direto da comercialização dos grãos, a canola 

indiretamente auxilia os cultivos subsequentes. Cultivar canola entre o cultivo de soja e 

milho facilita o controle de pragas, doenças e plantas daninhas devido à rotação de 

cultura, além de melhorar as características físicas, químicas e biológicas do solo (TOMM 

et al., 2009b). Na Austrália, durante um período de 20 anos, a canola aumentou o 

rendimento de trigo em 50% por ter reduzido as doenças radiculares e proporcionado uma 

melhor resposta ao nitrogênio (PASSIOURA, 2004).  

O preço do óleo de canola nas indústrias de extração no sul do Brasil, geralmente, 

é 30% maior comparado ao óleo de soja, e 20% maior comparado ao óleo de girassol. A 

divergência do valor ocorre devido as características específicas desse óleo para a saúde 

humana. Porém, o preço do farelo de canola é 25% inferior ao farelo de soja. Os preços 

dos grãos de canola no mercado nacional têm sido semelhantes ao da soja (MORI; 

TOMM; FERREIRA, 2014). 

Com a grande diversidade de utilização e de produtos e subprodutos, a demanda 

por canola tem aumentado no Brasil e no mundo, e estima-se um crescimento nos 

próximos anos (MEDEIROS, 2019). 

 
2.4 Fatores ambientais na fisiologia da canola 
 

A canola é cultivada no mundo todo em latitudes entre 35º a 55º Sul, sob climas 

temperados e com sistemas que não permitem mais de um plantio por ano. A maior parte 

da canola produzida na Europa é do tipo de inverno, sendo semeada no outono e durante 

o inverno as plantas ficam cobertas de neve e são colhidas no verão do próximo ano. 

Situação essa, que no Brasil, não é possível, mesmo nas regiões mais frias, pois não 

atendem o número de horas de frio necessárias pelas cultivares de inverno (TOMM et al., 

2009a). 

Devido a isso, no Brasil se cultiva apenas canola de primavera (“spring canola”), 

da espécie Brassica napus L., por não necessitar de vernalização e possuir baixa 

sensibilidade ao fotoperíodo (TOMM et al., 2009b). Portanto não se cultivam as espécies 

Brassica rapa L. (sinônimo B. campestris L.) e nem cultivares de Brassica juncea L. 

(mostarda). As variedades de inverno apresentam rendimento de grãos de 20 a 30% 

superior em relação as de primavera (MORI; TOMM; FERREIRA, 2014). 

A temperatura influencia consideravelmente na capacidade e velocidade do 
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processo de germinação da canola, onde para a condução do teste de germinação é 

recomendada a temperatura do substrato entre 20ºC e 30ºC (BRASIL, 2009). Porém cada 

espécie possui uma temperatura que melhor expressa seu potencial fisiológico. 

Pedrolo et al. (2016) estudando a influência da temperatura de 10, 20 e 30 ºC na 

germinação de híbridos de canola, encontraram maiores incrementos na primeira 

contagem, no percentual de sementes germinadas, no índice de velocidade de germinação, 

no comprimento de radícula, no comprimento de parte aérea, na massa seca de plântula e 

na redução no tempo médio de germinação nas temperaturas de 20ºC e 30°C.  

 
2.5 A tropicalização da canola 
 

Apesar de a canola ser uma planta de regiões temperadas, apresenta boa 

adaptabilidade em regiões fora das ideais para seu desenvolvimento (ÁVILA et al., 2007). 

Pesquisas estão sendo realizadas com objetivo de estudar a adaptação a cultura nas regiões 

com clima mais quentes e latitudes mais baixas. Esse processo de expandir o cultivo para 

diferentes regiões é chamado de tropicalização da canola (TOMM; RAPOSO, 2008), e 

deve-se ao desenvolvimento de genótipos menos sensíveis ao fotoperíodo (TOMM, 

2006). 

Segundo Medeiros (2019) as pesquisas experimentais com objetivo de tropicalizar 

a canola tiveram início em 2000, no Mato Grosso, Goiás e Paraíba, e posteriormente 

Minas Gerais e São Paulo, com latitudes entre 10° a 25° sul, dando preferência a regiões 

com regime pluviométrico entre 312 mm a 500 mm, durante o ciclo e altitudes maiores 

de 600 m acima do nível do mar, com objetivo de amenizar as altas temperaturas. De 

acordo com Tomm (2006), experimentos e lavouras comerciais em Goiás e em Uberaba 

(Triângulo Mineiro) demonstraram um grande potencial da canola como cultura de 

safrinha. 

Estudos realizados por Tomm et al. (2008), em relação ao desempenho de 

genótipos de canola no estado da Paraíba, verificaram que o híbrido mais sensível ao 

fotoperíodo obteve rendimento de grãos inferiores aos demais. Porém observou bom 

desempenho da cultura, considerando o estado promissor ao cultivo de genótipos de 

canola com baixa sensibilidade a fotoperíodo.   

Nery-Silva et al. (2017) em pesquisa semelhante no Triângulo Mineiro obteve 

resultados positivos em relação ao desempenho de alguns genótipos na região, no qual o 
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híbrido Hyola 571CL e a linhagem H12474, com estatura de 113 cm e 107,6 cm, 

respectivamente teve a maior produção de grãos.   



12 
 

3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

O ensaio foi desenvolvido no Laboratório de Análise de Sementes (LASEM), do 

Instituto de Ciências Agrárias, da Universidade Federal de Uberlândia. 

O experimento foi constituído por fatorial 3x2, sendo o primeiro fator composto 

de três temperaturas (20 ºC; 30 ºC; 20-30 ºC alternados) e o segundo por dois híbridos de 

canola (Hyola 559TT; Hyola 575CL). Com quatro repetições, em blocos inteiramente 

casualizados, e cada parcela experimental constituída de 4 caixas para germinação 

transparentes do tipo gerbox, com 25 sementes cada, totalizando 100 sementes, por 

repetição. Após montagem as caixas foram mantidas em germinador modelo 

Mangesldorf. 

O teste de emergência em areia foi realizado de acordo com as regras de análise 

de sementes (BRASIL, 2009). As caixas gerbox e as tampas foram esterilizadas e limpas, 

após imersão em solução constituída de 20 ml de hipoclorito de sódio a 5% cloro ativo, 

20 ml de álcool 96 gl, 20% formol a 30%, 40% água ionizada, totalizando 100 ml de 

solução, em seguida foram lavadas com água destilada, e deixadas secar ao ar. 

Cada caixa gerbox foi preenchida com aproximadamente 350 gramas de areia. O 

substrato areia foi umedecido com água destilada considerando o volume suficiente para 

atingir 60% da capacidade de retenção de água da areia. Na Figura 1 está apresentado o 

passo-a-passo para preparação das caixas gerbox. Pesou-se a caixa gerbox sem a presença 

do substrato (37,94 gramas), em seguida foram coletadas amostras simples de todas as 

caixas e desta retirados 100 gramas de areia seca (Figura 1A). 

 

 
Figura 1. Montagem da caixa gerbox com substrato areia. A) peso considerado para 

cálculo da capacidade de retenção de água; B) amostra de areia em funil para 
recepção da água; C) volume de água escoado após 15 minutos; D) caixa gerbox 
prenchida com área e nivelada, e E) caixa gerbox finalizada para recebimento 
das sementes. GEPCA/ICIAG/UFU. Uberlândia-MG, 2019. 
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Na sequência a amostra foi acondicionada em um filtro de papel do tipo coador 

de café comercial, e adicionado 100 ml de água (Figura 1B). Após 15 minutos constatou-

se que 65 ml de água passou pela amostra de areia (Figura 1C). Por diferença de volume, 

verificou-se que 35 ml ficaram retidos. Extrapolando estes valores para o total de areia a 

ser utilizada em todo o experimento, foi calculada a necessidade de 13,27 litros, com 

100% da sua capacidade de retenção. Utilizou-se de 60% desta capacidade, perfazendo 

7,9 litros de água destilada. 

O processo de montagem consistiu no preenchimento das caixas gerbox com areia 

umedecida, em seguida se passou o gabarito de 2 cm para nivelar (Figuras 1D e 1E). 

Foram distribuídas 25 sementes por caixa que foram cobertas com nova camada de areia 

sobre as sementes e novamente nivelada com a utilização do gabarito de 1cm.  

Diariamente foram realizadas leituras para avaliação do número de plântulas 

emergidas. Os horários das leituras foram às 6:00, 14:00 e 22:00 horas, sendo 

consideradas plântulas emergidas aquelas que apresentavam o hipocótilo com 1 cm e os 

cotilédones visivelmente saudáveis de acordo com as Regras para Análise de Sementes 

(BRASIL, 2009). As avaliações foram encerradas quando duas leituras consecutivas 

indicavam o mesmo valor de emergência, por parcela experimental (Figura 3). A partir 

dos dados das leituras foi calculado o Índice de Velocidade de Emergência (IVE) e a 

Porcentagem de Emergência. 

 

 
Figura 3. Caixa gerbox com plântulas de canola ao final do teste de emergência em areia 

conduzido sob diferentes temperaturas. GEPCA/ICIAG/UFU. Uberlândia-
MG, 2019. 

 
Índice De Velocidade De Emergência (IVE): medida adimensional que comunica o 

número de plântulas emergidas em um período de tempo (nesse experimento considerou-

se o período de 8h), e prediz o vigor relativo de uma amostra de sementes, segundo a 
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expressão proposta por Maguire (1962): 

 

 
Sendo:  

IVE: índice de velocidade de emergência; 
E1, E2... En: número de plântulas emergidas computadas na primeira, segunda e 
enésima contagem; 
N1, N2... Nn: número de horas da semeadura à primeira, segunda e enésima 
contagem. 

 
Porcentagem de emergência: Porcentual entre o número de plântulas emergidas e o 

total de sementes semeadas. 

𝐸 (%) = (
𝐸

𝑁
) 𝑥 100 

Sendo: 
E(%): porcentagem de emergência; 
E: número de plântulas emergidas ao final do período de incubação das 
sementes; 
N: número de sementes semeadas. 

 
Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste de F a 0,05 de 

significância. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, 

utilizando o programa estatístico SISVAR®. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Na Tabela 1 observa-se que a emergência e o IVE não apresentaram diferenças 

significativas para a interação entre híbridos e temperaturas, bem como entre as 

temperaturas testadas e os híbridos estudados. 

 
Tabela 1. Análise de variância para emergência e índice de velocidade de emergência 

(IVE) de sementes de canola, dos híbridos Hyola 559TT e Hyola 575CL, 
submetidas ao teste de emergência em areia nas temperaturas de 20 °C, 30 °C 
e 20-30 °C alternados. GEPCA/ICIAG/UFU. Uberlândia-MG, 2019. 

Causas de 
Variação G.L. Emergência  IVE 

Q.M. p-valor  Q.M. p-valor 
Temperatura 2  92,6667ns 0,5591   0,1692ns 0,1884 
Híbrido 1    4,1667ns 0,8712   0,0018ns 0,8886 
Temp x Híbrido 2  88,6667ns 0,5728   0,0757ns 0,4522 
Erro 15 153,2777    0,0904  
DMS   16,08      0,39 
C.V.(%) -  15,79    15,81 

 
Resultados diferentes foram encontrados por Pedrolo et al. (2016), ao analisar 

quatro genótipos de canola em três temperaturas (10 ºC, 20 ºC e 30 ºC), encontraram 

diferenças significativas na germinação e no índice de velocidade de germinação, em 

relação à temperatura, híbrido e a interação temperaturas e híbridos. 

Na Tabela 2 é possível visualizar a porcentagem de plântulas emergidas de acordo 

com a temperatura e o híbrido estudado. Observa-se que a média dos genótipos semeados 

à 20 ºC foi de 82,3% atendendo ao padrão de qualidade para a produção e a 

comercialização de sementes de canola, determinado na Instrução Normativa nº 45 de 

2013 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2013). 

 
Tabela 2. Médias referentes a emergência de plântulas obtidas de sementes híbridas de 

canola submetidas a diferentes temperaturas no teste de emergência em areia. 
GEPCA/ICIAG/UFU. Uberlândia-MG, 2019. 

Temperatura (ºC) Hyola 559TT Hyola 575CL Média 
20 83,5 81,0 82,3 

20-30 79,0 75,5 77,3 
30 71,5 80,0 75,8 

Média 78,8 78,8 - 
 

Valores semelhantes foram encontrados por Marchiori et al. (2002) ao estudar a 

qualidade da semente de canola após aplicação de quatro diferentes dessecantes em pré-

colheita. Não encontraram diferenças significativas entre os tratamentos e a testemunha. 
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Obtendo a média de 85,22 % das sementes germinadas à 25º C. 

Ávila et al. (2005) estudando a correlação dos testes de laboratório com a 

emergência em campo de quatro lotes de sementes de canola, observaram diferenças 

significativas entre os lotes no teste de germinação a 20ºC, sendo o melhor desempenho 

(93%) quando as sementes foram semeadas a 20ºC. Pedrolo et al. (2016), analisando a 

interação de genótipos de canola com temperatura, encontraram os melhores resultados 

no teste de germinação à 30ºC. 

Na Tabela 3 são apresentados os dados do IVE das plântulas de híbridos de canola 

avaliados em diferentes temperaturas de incubação das sementes. Observa-se que os 

híbridos não diferiram estatisticamente.  

 
Tabela 3. Médias obtidas do Índice de velocidade de emergência (IVE) de plântulas de 

canola obtidas de sementes híbridas submetidas ao teste de emergência em 
areia, em diferentes temperaturas. GEPCA/ICIAG/UFU. Uberlândia-MG, 
2019. 

Temperatura ºC Hyola 559TT Hyola 575CL Média 
20 1,79 1,69 1,74 

20-30 2,06 1,98 2,02 
30 1,81 2,06 1,94 

Média 1,89 1,91 - 
 

Pletsch, Silva e Beutler (2014) avaliando o efeito do tratamento de sementes de 

canola com zinco na germinação, no potencial fisiológico e no estabelecimento inicial de 

plantas, observou que o IVG resultante não foi diferente estatisticamente entre as 

cultivares, resultados semelhantes ao presente trabalho.  
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5 CONCLUSÕES 
 

Não houve diferenças significativas para a emergência e o índice de velocidade 

de emergência dos híbridos Hyola 559TT e Hyola 575CL na temperaturas de 20 ºC, 20-

30 ºC e 30 ºC. 
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